
2025 – 033

19 a 25 de maio
V Domingo do Tempo Pascal

Peregrinação Arciprestal
A Peregrinção Arciprestal é para todas as pessoas... todas 

as idades... vamos agradecer, desta forma a Nossa Senhora 
todas as graças recebidas, teremos as nossas inteções pes-
soais em conta. Pedimos a proteção de Maria para aIgreja 
Arciprestal de Esposende. Louvamos o dom da vida nos 
casais que vão celebrar o jubileu matrimonial. Agradecemos 
a alegria dos jovens que vão ser enviados para o Jubileu da 
Esperança em Roma.

No dia 25 de maio, dia da Peregrinação, o pároco sairá a 
pé da igreja paroquial de Fonte Boa às 06h30, na companhia 
de quem o quizer acompanhar.

A procissão sai da igreja de Belinho às 09h30. A Euca-
ristia está marcada para as 11 horas. No fim temos o almoço/
piquenique no recinto e pelas 15 horas temos a atuação do 
rancho folclórico de Fonte Boa e de Rio Tinto para alegrar 
a tarde.

 

Santos Populares na Malafaia
À semelhança de anos transatos, o Município de Esposende, 

em parceria com as Instituições Particulares de Solidariedade So-
cial, Juntas de Freguesias e demais Parceiros, no âmbito do  Ativo 
+ | Programa Colaborativo para a Promoção da Longevidade está 
a organizar a iniciativa Festa dos Santos Populares, prevista para 
o próximo dia 18 de Junho, na Quinta da Malafaia, as inscrições 
estão abertas até ao próximo dia 29 de Maio, nos edifícios das-
juntas da freguesia.
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V Domingo de Páscoa
1.ª Leit. – At 14,21b-27;
Salmo – Sl 144;
2.ª Leit. – 21,1-5a;
Evang. – Jo 13, 34.
No 5º domingo da Páscoa, a liturgia recorda-nos 

que a comunidade nascida de Jesus tem como tarefa 
fundamental, no mundo e na história, ser sinal vivo do 
amor de Deus por todos os seus filhos. Foi essa a tarefa 
que Jesus, ao despedir-se, deixou aos seus discípulos.

A primeira leitura fala-nos de algumas das co-
munidades cristãs da Ásia Menor nascidas do labor 
missionário de Paulo e Barnabé. São comunidades 
que acolheram a Boa nova de Jesus e que aceitaram o 
desafio de viverem e de testemunharem o “mandamento 
novo”. Enquanto comunidades fraternas, animadas pelo 
dinamismo do Reino, elas são sal que dá sabor e luz 
que ilumina o mundo.

A segunda leitura apresenta-nos a meta final para 
onde caminhamos: o novo céu e a nova terra, “a mo-
rada de Deus com os homens”, a casa definitiva dos 
que foram chamados a viver no amor, a cidade nova 
onde os filhos amados de Deus encontrarão vida em 
abundância.

O Evangelho, leva-nos à sala onde Jesus, pouco 
antes de ser preso e condenado à morte, celebrou uma 
ceia de despedida com os discípulos. Convida-nos 
a escutar e a tomar nota do “testamento” de Jesus: 
“dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns 
aos outros. Como Eu vos amei, amai-vos também uns 
aos outros”. Este “mandamento” resume toda a vida, 
todos os ensinamentos, todas as palavras e gestos, todas 
as propostas de Jesus.

Enquanto convive, à mesa, com os discípulos, 
Jesus está perfeitamente consciente do que o espera 
nas próximas horas. Não está preocupado com o que 
lhe vai acontecer: quando aceitou o projeto do Pai e 
começou a anunciar o Reino, Ele sabia os riscos que 
iria correr; mas preocupa-se com aqueles discípulos 
que estão com Ele à mesa nessa noite de quinta-feira… 
Que será deles quando o seu Mestre lhes for tirado? 
Poderão, sem Jesus a mostrar-lhes o caminho a cada 
passo, levar para a frente o projeto do Reino? Saberão 
discernir, no meio das crises e tempestades que terão 
de enfrentar, o que é importante e o que é secundário?
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Residência Paroquial de Apúlia:
Sábado das 15 às 16 horas



Terça-feira 	 20 de maio
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Bernardo Quintas Gomes e irmã Maria
— João da Silva Lourenço, sogros e cunhados
— Joaquim Barros da Cruz, pais, avós, tios e primos
— José Fernandes Cachada
— José Manuel Azevedo Cachada e família
— Lucinda Rosa da Cruz e José Matos da Cruz
— Manuel Gomes da Quinta, pais, sogros e família
20h15 – capela N.ª Senhora do Amparo(Apúlia)
— Adelino Gomes Pedrosa, esposa e família
— Ana Dias da Cruz e marido
— Emília Regado Fernandes Carvalho, marido e irmãos

— Fernando Correia Araújo e família
— Fernando Gonçalves Malgueiro, esposa e Ana Gon-

çalves Malgueiro
— Francisco Gonçalves Fernandes faria e família
— Franklim Martins Leite, esposa e família
— Jorge Fontão Pereira, sogros e família
— Luís Joaquim dos Santos, esposa, filhos e neto
— Manuel dos Reis Perelhal
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Manuel Sá Silva e esposa
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros
— Maria Alice Regado Carvalho
— Maria Correia Fernandes Oliveira, marido e filha
— Maria de Fátima Estela Carvalho
— Maria Gonçalves Carvalho, pais, sogros, marido e filho
— Maria Júlia Pereira, pais e família
— Salvador Gomes Alves, esposa e filhos
— Valentim Faria Cruz, pais e sogros

Quarta-feira	 21 de maio
19h30 – igreja paroquial Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa 
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Etelvina Casanova Moreira
— Maria Manuela Barbosa Pequeno e pais
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Alves Rosa e marido 
20h15 – Capela Senhora da Guia
— S. Sebastião, S. Amaro, S. Brás e S. Bento (mc An-
gelina)
— Manuel Alberto Santos da Cunha e pais 
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Ale-
xandre e Laurindo Fernando e genro Juventino da Costa
— Maria Dias dos Santos e marido André Tarrio
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro, Jaime 
Manuel e família 
— Zacarias Souto Morim Angeiras e Manuel Alberto 
Fernandes Martins

Quinta-feira	 22 de maio
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— André José Fernandes, esposa, sogros e família
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— José Luís da Pena, esposa e família

— Manuel Gomes da Cruz, esposa e pais
— Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, 

cunhados e família
— Maria Ludovina Barreiro Torres
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra
— Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos
Sexta-feira	 23 de maio
19h30 – igreja paroquial Fonte Boa
— Santa Rita de Cássia (m.c Helena Miranda)
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal
— Emílio Leite Igreja
— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Faria Mariz, pais e sogros
— Joaquim Ribeiro de Sá m.c. os netos
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 
Joaquim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria Alice Pontes Carvalho, marido e filhos
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 
Portela da Cruz 
— Ramiro da Venda Torres
20h15 – capela Senhora da Guia
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva 
— Adelina Fernandes Oliveira
— António Dias de Almeida e António Gomes de Almeida
— Manuel de Sá Solino
Sábado	 24 de maio
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ação de graças a Nossa Senhora de Fátima

18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)

19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Manuel António da Silva Simões (30.º dia)
— Palmira Eiras Hipólito (1.º aniv.º)
Domingo          	 25 de maio

Peregrinação Arciprestal
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Eucaristia
09h15 – igreja paroquial Fonte Boa
— Não há Eucaristia
10h30 – Capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Não há Eucaristia

– local, horário e intenções das celebrações – 

As Indulgências no Ano Jubilar 2025
Jubileu, as normas para obter indulgências  (13/05/2024). 
Jubileu, as normas para obter indulgênciasA Peniten-

ciaria Apostólica divulgou o documento que indica as 
modalidades, as práticas e os lugares sagrados, em Roma 
e no mundo inteiro, onde será possível obter esse dom 
de ...

O que é Indulgência
«A indulgência é a remissão, diante de Deus, da pena 

temporal  devida pelos pecados já perdoados  quanto 
á culpa [isto é, para os quais a absolvição já foi obtida 
pela confissão, ndr.], que o fiel, devidamente disposto e 
em certas condições, alcança por meio da Igreja, a qual, 
como dispensadora da redenção, distribui e aplica, com 
autoridade, o tesouro das satisfações de Cristo e dos San-
tos» (Codex Iuris Canonici, Can. 992). 

O que é a pena temporal
O pecado tem duas consequências. Em primeiro lu-

gar, se for grave, envolve a privação da comunhão com 
Deus e a pena eterno. Ele é cancelado toda vez que se 
recorre frutuosamente ao Sacramento da Confissão e as-
sim se é readmitido à comunhão com Deus no estado 
de graça sobrenatural. Em segundo lugar, «todo o peca-
do, mesmo venial, traz consigo um apego desordenado 
às criaturas, o qual precisa de ser purificado, quer nesta 
vida quer depois da morte, no estado que se chama Pur-
gatório. 

(Cont.)


